
Essa frase, repetida 
como um mantra cínico 
por quem observa de 
longe, reflete uma visão 
simplista, quase cruel, 
de um trabalho que 
exige coragem, sacrifício 
e fé

Para quem veste uma 
farda, carrega um 
distintivo no peito 

ou se posiciona na linha de 
frente, o trabalho nunca é 
apenas “enxugar gelo”. 

É muito mais: é prevenir, 
proteger, manter a ordem 
e, muitas vezes, salvar vidas 
em meio a um sistema que 
frequentemente emperra. 
O gelo da metáfora não é 
estático; ele derrete e se 
espalha, podendo trans-
formar-se em um problema 
ainda maior: uma enchente 
descontrolada. 

A cada abordagem, a 
cada prisão, a cada crimi-
noso retirado das ruas, a 
mensagem é clara: existe 
quem se importe, quem 
lute, quem acredite que é 
possível melhorar, mesmo 
enfrentando as adversida-
des de leis frágeis, prisões 
que não se sustentam e uma 
estrutura que muitas vezes 
não acompanha a complexi-
dade do crime.

 
Desistir não é uma opção. 

E, sem resistência, não ha-
verá quem impeça o caos. É 

justamente isso que distin-
gue quem atua na linha de 
frente: a convicção de que 
cada gesto importa. Não por 
vaidade, ou reconhecimen-
to, mas pela certeza de que 
a segurança é construída dia 
após dia, mesmo que em 
pequenos atos, muitas vezes 
invisíveis e sem aplausos.

 
Quem repete o jargão 

“a polícia só enxuga gelo” 
desconhece o impacto de 
cada intervenção. Uma vida 
salva, um crime evitado, 
uma rua que volta a ser 
transitável – são vitórias 
silenciosas, mas podero-
sas. Pequenos marcos que, 
juntos, sustentam o frágil 
equilíbrio que mantém a 
sociedade de pé.

 
Ser polícia é resistir. É 

enfrentar, diariamente, a 
desilusão que ameaça con-
sumir quem luta por um 
sistema mais justo. É enxer-
gar falhas e, mesmo assim, 
escolher continuar, porque 
não existe alternativa para 
quem acredita que a segu-
rança pública vai além de 
uma obrigação do Estado: 
é uma promessa de futuro.

 
No fim, talvez o trabalho 

da polícia não seja “enxugar 
gelo”. Talvez seja, na verda-
de, impedir que ele derreta 
e afogue a todos nós.

 
(*) - É secretária de Segurança 
Pública de Santos, diretora da 

Associação dos Delegados de Polícia 
do Brasil e mestre em Filosofia.
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D - Loja Física 
A Jequiti, empresa que faz parte do Grupo Silvio Santos, realizou a inaugu-
ração oficial de sua primeira loja física, localizada no Internacional Shopping 
Guarulhos, consolidando um marco em sua história. A nova loja faz parte 
de uma estratégia de expansão da marca, que planeja estar presente em 
mais de 20 mil pontos de venda até 2029, representando o compromisso da 
Jequiti em estar ainda mais próxima de seus consumidores e oferecer uma 
experiência ainda mais completa com todos os seus produtos.

E - Patrocínio Esportivo
O São Paulo Futebol Clube anunciou a nova marca patrocinadora da cami-
sa do clube. A Elgin, empresa brasileira com mais de 70 anos de história, 
chega para estampar a linha frontal central da camisa do time paulistano. 
O contrato foi firmado até o final de 2025. Referência nos segmentos de 
Climatização e líder em Refrigeração, a Elgin é uma empresa familiar e 
genuinamente brasileira, que atua em mais de uma dezena de segmentos, 
com um extenso portfólio de produtos para uso residencial e comercial. 

F - São Silvestre
Organizada a partir desde ano pela Vega Sports, holding de negócios 
esportivos, a 99a edição da São Silvestre tem como uma de suas princi-
pais novidades para o público amante de corridas de rua a realização da 
Expo São Silvestre na Bienal do Parque Ibirapuera. A feira vai ocupar os 
mais de 7mil m² da Bienal e receber mais de 30 estandes para ativações, 
exposições e vendas de diversas marcas esportivas. A feira também terá 
uma exposição em homenagem às histórias da São Silvestre e da Bienal, 
espaço artístico de referência na cidade de São Paulo.

G - Novas Lojas 
Um levantamento da Associação Brasileira de Shopping Centers 
(Abrasce) aponta que o terceiro trimestre de 2024 foi marcado por 

A - Competência Profissional 
Os profissionais contábeis de todo o país, sujeitos à obrigatoriedade de 
pontuação, têm até o próximo dia 31 para atingir os 40 pontos no Pro-
grama de Educação Profissional Continuada, de acordo com a Norma 
Brasileira de Contabilidade (NBC). Para ajudar os profissionais que 
não conseguiram cumprir a pontuação, o CRCSP disponibiliza diversas 
atividades gratuitas a distância, como o autoestudo, para serem com-
pletadas sem precisar sair de casa. Confira em: (https://crcsp.org.br/
portal/desenvolvimento/cronograma-de-atividades.htm).

B - Cursos Gratuitos
O período de recesso escolar de dezembro e janeiro pode ser um bom 
momento para se especializar em uma área ou adquirir e atualizar conhe-
cimentos. Por isso, a Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado 
(FECAP) está oferecendo 18 cursos online, totalmente gratuitos, com 
direito a certificado. As oportunidades são para diversas áreas e os cur-
sos são voltados a profissionais que querem se especializar ou adicionar 
conhecimento à sua formação acadêmica. Saiba mais em: (https://www.
fecap.br/curta-duracao/blended-possibilidades-para-inovar-o-processo-
-de-ensino-aprendizagem/).

C - Carros Elétricos
Pela primeira vez, a Webmotors, portal de negócios e soluções para o 
segmento, apresenta o ranking dos carros elétricos mais procurados 
pelos usuários da plataforma em todo o Brasil. O Porsche Taycan ocu-
pa a liderança entre os veículos da categoria elétricos mais buscados 
no recorte de novembro de 2022 a novembro de 2024. Na sequência, 
aparecem BYD Dolphin (2°) e Volvo XC40 (3°), de acordo com o le-
vantamento inédito realizado pelo Webmotors Autoinsights. A BYD se 
destaca na lista das marcas mais pesquisadas no período com outros 
três modelos: Seal (8°), Tan (9°) e Yuan-Plus (10°).

um intenso movimento de expansão no varejo de shopping centers, 
com um total de 1.377 marcas inaugurando novas lojas nos malls. O 
crescimento de 9,8% em relação ao segundo trimestre demonstra 
que o setor vem sendo impulsionado por novas marcas e formatos 
inovadores. De acordo com o estudo “O Varejo dos Shoppings: Marcas 
em Expansão”, o setor de Alimentação e Bebidas liderou a expansão, 
com um aumento de 26% nas novas aberturas, seguido de perto pelo 
Vestuário (18%).

H - Produção de Cloro
De janeiro a outubro de 2024, a produção de cloro teve alta de 5,4% 
quando comparada ao mesmo período em 2023, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e Derivados (Abiclor), que 
representa 98% das indústrias brasileiras do setor.  A produção total 
foi de  913,6 mil toneladas, contra  866,6 mil toneladas registradas no 
mesmo período do ano anterior. A indústria sofreu um ligeiro impacto 
de produção devido a algumas paradas de manutenção necessárias e 
programadas nesse período, o que ocasionou um crescimento mais 
modesto na produção de 5,4%.  

I - Nome Limpo
A Recovery, empresa do Grupo Itaú e líder na compra e gestão de cré-
ditos inadimplentes no Brasil, alcançou a marca de mais de 1.5 milhão 
de acordos de dívidas fechados entre 15 de outubro e 20 de dezembro, 
graças ao Mega Feirão do Nome Limpo que a empresa realizou. Mais 
de 1.1 milhão de brasileiros participaram da ação, visando ter o nome 
limpo antes de virar o ano. A campanha ofereceu descontos de até 99% 
e parcelamentos de até 48 vezes, com valor mínimo de R$ 50,00 por 
parcela, para os consumidores com dívidas em aberto. 

J - Voos Internacionais
A aviação civil brasileira alcançou um novo marco em novembro, com 
um recorde de mais de 2,1 milhões de passageiros em voos interna-
cionais. Esse número representa um aumento de 14% em relação ao 
mesmo período de 2023, quando 1,8 milhão de pessoas viajaram para 
o exterior. Pela primeira vez na história, o país movimentou mais de 2 
milhões de viajantes no mercado internacional no mês de novembro. O 
indicador segue em alta pelo 44º mês consecutivo. Esse dado reforça o 
compromisso do Governo Federal  em expandir a conectividade aérea 
com os demais continentes.
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O clichê de que 
a polícia só 
enxuga gelo

Raquel Gallinati (*)

A estimativa está no Bo-
letim Focus, pesquisa di-
vulgada pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para 
os principais indicadores 
econômicos. Com resultado 
trimestral, superando as 
projeções, no terceiro tri-
mestre de 2024, o PIB cres-
ceu 0,9% na comparação 
com o segundo trimestre, de 
acordo com o IBGE. 

A alta acumulada no ano, 
de janeiro a setembro, é 
3,3%. Em 2023, o PIB do Bra-
sil cresceu 3,2%. O próprio 
BC também revisou a sua 
estimativa para o crescimen-
to da economia em 2024, 
de 3,2% para 3,5%, após 
a “surpresa positiva” dos 
dados do terceiro trimestre. 
Para 2025, a expectativa 
do mercado financeiro para 
o PIB varia de 2,01% para 

Para 2025, a expectativa do mercado financeiro para o PIB 
varia de 2,01% para 2,02%.
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Mercado eleva para 3,49% projeção 
de expansão da economia

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira neste ano subiu de 3,42% 
para 3,49%

instrumento a taxa básica 
de juros, a Selic, definida 
em 12,25% ao ano pelo 
Copom. A alta recente 
do dólar e as incertezas 
em torno da inflação e da 
economia global fizeram 
o BC aumentar o ritmo de 
alta dos juros na última 
reunião do ano, dia 11 de 
dezembro. 

O órgão informou que 
elevará a taxa Selic em 
um ponto percentual nas 
próximas duas reuniões, 
em janeiro e março, caso 
os cenários se confirmem. 
Esse foi o terceiro aumento 
seguido da Selic e a alta con-
solida um ciclo de contração 
na política monetária. A 
taxa retornou ao nível de 
dezembro do ano passado, 
quando estava em 12,25% 
ao ano (ABr).

2,02%. Para 2026 e 2027, 
os economistas projetam 
expansão do PIB em 1,9% e 
2%, respectivamente.

A previsão de cotação do 
dólar está em R$ 6 para o fim 
deste ano. No fim de 2025, a 
previsão é que a moeda norte-
-americana fique em R$ 5,90.

Nesta edição do Focus, a 
previsão para o IPCA – con-
siderada a inflação oficial 
do país – em 2024 passou 
de 4,89% para 4,91%. Para 
2025, a projeção do merca-
do para a inflação subiu de 
4,6% para 4,84%.  Para al-
cançar a meta de inflação, 
o BC usa como principal 

O verão começou no 
sábado (21) em todo o 
Hemisfério Sul do planeta 
com mudanças rápidas 
nas condições do tem-
po, caracterizadas por 
chuvas intensas e ventos 
fortes. A posição da Terra 
mais perto do Sol também 
torna os dias mais longos 
que as noites e traz tem-
peraturas elevadas em 
todo o país.

Segundo o Prognósti-
co Climático de Verão, 
divulgado pelo Inmet), o 
fenômeno La Niña, que 
costuma causar fortes chu-
vas no Norte e Nordeste 
do Brasil e secas no Sul, 
terá duração mais curta. A 
probabilidade dessas con-
dições prevalecerem é de 
60% entre janeiro e março 
e cai progressivamente para 
40% entre fevereiro a abril 
de 2025.

“De maneira geral, as pre-
visões climáticas indicam o 
predomínio de chuvas abai-
xo da média climatológica 
em grande parte do país”, 
explica a meteorologista 
do Inmet, Maytê Coutinho. 
A região Norte é exceção 
porque haverá predomínio 
de chuvas acima da mé-
dia. No Nordeste, o total 
de chuvas entre janeiro e 
março deverá ser menor e 
nas regiões Centro-Oeste 
e Sudeste elas devem ficar 
entre o normal e abaixo da 
média.

Na região Sul, onde os vo-
lumes já são menores nesta 
época do ano, as chuvas 
devem permanecer na faixa 
normal ou abaixo do nor-
mal. No Rio Grande do Sul, 
principalmente, a previsão 
é de chuvas no extremo sul 
do estado inferiores a 400 
milímetros (ABr).

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu o 
pagamento de cerca de R$ 
4,2 bilhões em emendas de 
comissão que não teriam 
cumprido critérios de trans-
parência para sua execução.

Dino determinou também 
a instauração de inquérito 
pela Polícia Federal, após 
pedido do PSOL, que teve, 
por base, suspeitas de irre-
gularidades na destinação 
dos recursos de emendas 
das comissões permanen-
tes do Legislativo. Re-
centemente, a decisão de 
Dino, definindo critérios de 
transparência e rastreabi-
lidade para a liberação de 
emendas, foi referendada 
por unanimidade pelo STF.

A suspensão no pa-
gamento de emendas 

parlamentares teve ori-
gem em uma decisão 
do STF, de dezembro 
de 2022, que entendeu 
serem inconstitucionais 
alguns repasses que não 
estariam de acordo com 
as regras de distribuição 
de recursos. Diante da 
situação, o Congresso 
Nacional aprovou uma re-
solução alterando essas 
regras. O PSOL, então, 
entrou com uma ação 
contrária ao pagamento 
dessas emendas.

Em agosto deste ano, 
Dino, além de suspender 
o pagamento de emen-
das, determinou que a 
Controladoria-Geral da 
União (CGU) auditasse os 
repasses dos parlamenta-
res por meio das emendas 
do chamado orçamento 
secreto (ABr).

Suspenso o pagamento 
de R$ 4,2 bilhões em 
emendas de comissão

Verão: previsão é de 
menos chuvas na 

maior parte do país


